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    Introdução ao enigma


    Søren Kierkegaard nasceu em 5 de maio de 1813, em Copenhague, onde faleceu em 11 de novembro de 1855. A brevidade de sua vida contrasta com a qualidade e a extensão de sua produção, ainda não classificada nos círculos acadêmicos. Se não é filósofo, nem teólogo, nem psicólogo, nem literato, nem místico, nem pedagogo, como é que sua influência está tão presente em Jaspers, Heidegger, Sartre, Ricoeur, Benjamin, Kafka, Buber, Chestov, Lévinas, Derrida, Rosenzweig, Jankélévitch, Bloch, Merleau-Ponty, Arendt, Deleuze, Canetti, Barth, Lacan, Bataille, Tillich, Adorno?


    Kierkegaard é um enigma: “Por toda a vida me encontrarei sempre na contradição, porque a vida mesma é contradição.” Nos Diários, na produção pseudonímica ou na assinada por ele, constata-se uma estratégia férrea de dissimular-se num labirinto para servir como espelho, em que o leitor pode ver o próprio rosto. O enigma é proposital, pois ele tinha consciência da força e da originalidade dos seus escritos, e não queria ser transformado num ilustre personagem acadêmico das faculdades de teologia, filosofia ou direito: “Um dia não somente os meus escritos, mas certamente a minha vida e todo o complicado segredo do maquinário serão minuciosamente estudados.” De fato, são estudados e esmiuçados, e multiplicam-se as sociedades de estudos kierkegaardianos mundo afora. Formulam-se hipóteses sobre seu universo particular, subjetivo, afetivo, sexual. Dissecam-no como a um cadáver. Viveu dissimulando para manter a sua própria individualidade. Hoje é traduzido e ensinado como um modelo. Tradutores, professores e comentadores o convertem, contra a vontade, num pastor, mestre, literato ou psicólogo.


    Seu depoimento é fundamental para quem pretende enfrentar o enigma. Os especialistas concordam: impossível compreendê-lo sem levar em conta as circunstâncias de sua vida. O enigma Kierkegaard é único. Mesmo que a existência seja comum a todos, a construção do existir depende da coragem e da ousadia, que se traduzem em risco e angústia no concretizar ou não a tarefa que lhe foi confiada. A vida, enigma, contradição, “síntese de temporal e eterno, finito e infinito, necessidade e liberdade”, não pode ser absorvida em sistema, religião, partido político ou outra forma de coletividade.


    O enigma seduz, angustia, dilacera com suas contradições existenciais, sua refinada ironia, sua esperança de retirar o homem comum do anonimato da multidão. Ele nos provoca e nos convida a irmos até o fundo de nós mesmos, para que possamos, com todo risco que a decisão do salto comporta, encontrar o Inefável. Penetrar no fundo de si mesmo é constatar a singularidade da vida, concretizar-se como uma individualidade. Singularidade que não é um eu sozinho, despersonalizado, narcisista. Pelo contrário, é um eu-tu, porque é sempre um eu-relação.


    Kierkegaard é póstero. Profeta da individualidade, num tempo em que as aldeias globais e os sistemas cosmopolitas negam a individualidade e transformam tudo e todos numa heterogeneidade homogênea, numa sociedade sem identidade, sem autenticidade, sem alma. Psicólogo, ele escreve com sangue e com a melancolia que caracteriza os homens de gênio.


    O pai e a noiva Regina, com quem nunca se casou, são referências constantes nos Diários. Se, prescindindo da relação com Deus, lhe perguntassem como pôde tornar-se escritor, responderia: “Devo tudo a um velho pelo qual sinto a maior gratidão e a uma jovem à qual estou ainda em débito. Por isso me parece que a minha natureza resulta de uma síntese de velho e de novo, de rigor invernal e de frescor do verão. O primeiro me educou com sua nobre sabedoria, a outra, com a sua amável imprudência.” Podemos comparar a relação Abraão-Isaac com Michael-Søren, pois o pai vê no sacrifício do filho a expiação da culpa, contraída aos 12 anos, quando Michael, faminto nas planícies da Jutlândia, amaldiçoou o Deus que permitia que uma criança passasse fome e frio.


    Nas viagens pelo mundo da fantasia, da dialética e da melancolia, deu-se a formação intelectual do jovem Kierkegaard. Assistiu e, mais tarde, participou das discussões teológicas entre seu pai e os poucos amigos que freqüentavam a casa. A descoberta do segredo paterno o abala:


    
      Sobreveio o grande terremoto. … Descobri que a idade avançada do meu pai não era uma bênção de Deus, mas uma maldição. … Vi em meu pai um infeliz que deveria sobreviver a todos nós, ereto como uma cruz sobre a tumba de todas as suas esperanças, senti crescer em meu redor o silêncio da morte. Um pecado deveria gravar sobre a família uma punição de Deus.

    


    A citação testemunha também a transformação da visão que Kierkegaard teve de um deus punitivo, carrasco e legislador, para um deus que é alteridade pura e, por excesso de amor, se retira para que o amado possa, numa liberdade derivada, constituir e construir a si mesmo. Na melancolia opera-se a crise de fé, e ele descobre um cristianismo proposto por Cristo, diferente do da Cristandade.


    Regina foi outra figura marcante, talvez determinante, na construção kierkegaardiana. É “seu primeiro leitor”, “seu ouvinte” (o gênero não muda no seu idioma). Regina era alegre, vivaz desabrochava para a vida; ele, melancólico, triste, beirando o ridículo. A força de Kierkegaard estava no vigor e na beleza de sua palavra: aí, sim, era um Don Juan. Em 1840 ficam noivos e após 11 meses ele a força a romper o relacionamento, pois julga não ser capaz de conciliar sua tarefa com a vida matrimonial. Irônico e teatral, simula não ter caráter, para distanciá-la de si, o que ocorre no outono de 1841. Em 1843, ela fica noiva de Frederik Schlegel. Ele a amava, talvez mais do que a si mesmo, mas as exigências que se punha impediam que permanecesse na dinâmica do homem normal. Casando, não seria o excepcional diante de Deus. Escolheu entre Deus e Regina e optou, com boa dose de sofrimento, por Deus.


    O terceiro personagem que marcou a vida e a trajetória filosófica de Kierkegaard foi o bispo Mynster, que conciliava a Igreja luterana oficial com a ordem estabelecida de sua época. Acabou por considerá-lo seu adversário, como pregador de um cristianismo reconciliado com o mundo, ilusão que transforma o evento cristão, a encarnação de Cristo, em ações mundanas, temporais, anulando a radicalidade de Cristo. A Cristandade é “uma fantástica miragem, uma máscara, uma palhaçada, abrigo de todas as alucinações”.

  


  
    Lendo a obra como um todo


    A obra de Kierkegaard pode ser lida como uma sinfonia executada por uma orquestra. Só os Diários têm mais de 20 volumes (5 mil páginas). A abrangência dos temas, a variedade dos pseudônimos, os jogos, as ambigüidades e as contradições — estratégicas — dificultam a construção de uma classificação objetiva da obra e constituem verdadeiro labirinto, onde se entra por qualquer porta (qualquer livro), mas de onde não é fácil sair. Talvez fosse uma tática do autor para impedir que enquadrassem sua obra num corpo sistemático de doutrina. Sua filosofia é um coro que necessita de vozes diferentes, contrapostas, para daí surgir a perfeição de uma harmonia.


    A variedade dos pseudônimos e a singularidade com que cada um é apresentado e assume um modo próprio de existir no interior dos estádios da existência mostram quanto o observador, o psicólogo da alma ou do caráter humano estudou a fundo as contradições da condição ou natureza humana. Pode-se afirmar que Kierkegaard constrói uma verdadeira galeria metódica e ordenada dos diversos tipos humanos. Estão presentes: o cavaleiro da fé, o juiz ético-burguês, o homem da dúvida, o desesperado, o romântico sedutor, o erótico-sensual, o cavaleiro da resignação, o espiritual-demoníaco, cada um e todos eles com a função de servir de espelho para o leitor. O objetivo não é ver o espelho, mas enxergar-se nele, transferindo ao leitor a tarefa de aprofundar-se e tomar as decisões fundamentais que a existência requer. A multiplicidade das vozes é estratégica e tem como objetivo despertar o indivíduo para que este possa optar pela existência ética. A tarefa dos pseudônimos é despertar os homens e torná-los atentos. A tática consiste em “oferecer uma comunicação similar e deixar completa e absolutamente suspensa na dialética ambígua, porque ela torna impossível a autoridade”.


    A produção constitui uma unidade na diversidade: diversidade nos pseudônimos, nos jogos lingüísticos, nos estádios da existência, nos estilos, nos argumentos, para assim levar o indivíduo singular a optar pela existência concreta, torná-lo atento, capaz de dissipar a ilusão das falsas perspectivas e dos prazeres momentâneos oferecidos, que o levam a perder o essencial. Afirma a necessidade de uma tática nova, totalmente impregnada de reflexão, e o “exercício contínuo da pauta e do dedilhado no teclado do dialético”.


    Um esquema da obra deve apresentá-la a partir da comunicação direta e da comunicação indireta. A primeira é assinada pelo próprio Kierkegaard, que assume a responsabilidade do que escreve e assina, e diz ser obra sua. A comunicação indireta é em geral constituída pela pseudonímia, sendo então a responsabilidade do conteúdo atribuída aos personagens, como está expresso no Postscriptum. Kierkegaard assume a “responsabilidade jurídica e literária” do conteúdo expresso pelos pseudônimos e até pede que se alguém vier a citar um texto, tenha a cortesia de o citar com o nome do respectivo pseudônimo. Numa anotação dos Diários, diz que o objetivo da pseudonímia é ser um teatro vivaz da existência, pois cada personagem tem a capacidade de representar internamente os vários estádios dela, e ainda oferecer ao leitor a possibilidade de olhar-se no espelho e confrontar-se consigo mesmo.


    Os pseudônimos têm caráter, psicologia própria, individualidade, numa crítica aos intelectuais que se esquecem de existir e só “pensam sobre” a existência. “Se a minha concepção dos autores pseudônimos está de acordo com o que eles querem ser, não posso decidir, porque sou somente um leitor; mas que eles têm uma relação essencial à minha tese, é bastante claro. Se não por outro motivo, pelo menos, pelo abster-se do método catedrático.”


    Em 1838, ainda na universidade, publicou o primeiro livro: Dos papéis de um sobrevivente, forte crítica ao romance Apenas um músico, de Andersen, a quem acusa de não possuir uma visão própria da vida, não tendo, portanto, condições de escrever romances. Vale lembrar que em 1838 haviam morrido seu mestre, Poul Martin Møller, e o seu pai. O jovem crítico não estava mais para brincadeiras, sentindo vivamente sua responsabilidade diante de Deus.


    Møller, ao morrer, mandara-lhe um último conselho: não se expandir demais na pesquisa “sobre o humor”. Kierkegaard acatou o conselho e, oficialmente orientado por um professor que escrevia milhares de páginas de filosofia que não publicava, defendeu em 1841 a tese de mestrado (só depois tais teses passaram a valer como doutorado) Sobre o conceito de ironia, constantemente referido a Sócrates. Alguns examinadores acreditaram que se tratava de duas teses, uma sobre a ironia no sábio grego — vista num cálculo combinatório de Xenofonte, Platão e Aristófanes, para chegar a um retrato paradoxal do que seria o Sócrates histórico — e outra sobre a ironia romântica, de inspiração fichtiana, sobre os irmãos Schlegel, Solger e Tieck. Mesmo sem compreender a ligação entre as partes, sem tirar as conseqüências da afirmação de que só a ironia de Sócrates se justificava historicamente, sem perguntar se o jargão hegeliano era uso ou abuso, nem questionar até que ponto o autor se divertia, satirizando, aprovaram a tese como excelente, sem pedir correções. Sabiam da impertinência do autor, que se tornou, como diria depois, “o Mestre da ironia”.


    Após o traumático rompimento do noivado e a defesa da tese, freqüentou por alguns meses, em Berlim, as aulas de Schelling, desperdiçando, por falta de informação, a oportunidade de assistir às de Trendelenburg, célebre como intérprete de Aristóteles e crítico da Lógica de Hegel. Depois de se entusiasmar com Schelling, quando este pronunciou a palavra “Wirklichkeit” (realidade efetiva), que lhe era tão cara, decepcionou-se com o Schelling dos anos 1840, acabando por concluir que sua doutrina das potências era impotente demais, e que ambos estavam velhos, um para lecionar, o outro para estudar. Voltou de Berlim com uma obra de mais de 600 páginas, em dois volumes, um sobre estética e o outro sobre ética. O primeiro apresentava uma visão de vida hiper-romântica, que culminaria no O diário do sedutor. O segundo inaugurava a carreira de um célebre ético, juiz de instrução, bem casado e bem instalado em suas convicções éticas, religiosas, cristãs: Guilherme, um de seus pseudônimos. O título da obra, no original Enten/Eller, que quer dizer “ou-ou”, pode ser traduzido como A alternativa. No volume II, encontra-se a teoria da escolha de si mesmo. O conhece-te a ti mesmo, do grego, deveria ser traduzido numa filosofia prática, não em pura teoria, sendo conveniente, portanto, utilizar um verbo que indicasse a eleição, o querer ser si mesmo. O viés fichtiano da ipseidade se corrige com uma perspectiva socrática e uma cristalização cristã, com traços agostinianos.



OEBPS/Images/FrontCover.jpg
KIERKEGAARD

Jorge Miranda de Almeida e Alvaro L.M. Valls

FILOSOFIA o PASSO-A-PASSO 78

QgZAHAR

Jorge Zahar Editor





OEBPS/Misc/Template-Adobe.xpgt
 
    
     
         
             
        
        
         
             
             
        

   
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
                 
                 
                 
                 
                 
                 
						 
                 
            
        
        
    
    
     
         


 
         







OEBPS/Images/zahar.jpg
&

ZAHAR





